
Andreia Brito, .PT
Legal Manager

24.09.2025, Moçambique

COMPLIANCE
FORMAÇÃO “ECOSSISTEMA TÉCNICO, JURÍDICO 

E ADMINISTRATIVE DE UM CCTLD”



O termo “compliance” tem origem no
verbo em inglês “to comply”, que significa
agir de acordo com, no caso, uma regra,
uma instrução interna, um comando ou
um pedido, ou seja, estar em “compliance”
é estar em conformidade com leis,
regulamentos normas externas e internas,
diretrizes, boas práticas, códigos de
conduta, entre outros.

O QUE É O 
COMPLIANCE?



Um pilar essencial de confiança e fiabilidade.

Para os ccTLD’s refere-se, essencialmente, à 
adesão a leis, políticas e normas técnicas.

Não é forçosamente sinónimo de mais burocracia.

Um processo altamente 
colaborativo, multidisciplinar 
e sem fim!

O QUE É O 
COMPLIANCE?



https://www.youtube.com/watch?v=1N8ytbrVsvw

https://www.youtube.com/watch?v=1N8ytbrVsvw


Para cumprir requisitos legais, gerir riscos,
manter padrões éticos, proteger os stakeholders,
obter uma vantagem competitiva e salvaguardar
a reputação do nosso ccTLD.

Para beneficiar de ganhos de eficiência, melhoria
de processos, valorização de marketing e de uma
cultura de responsabilidade partilhada.

Para construir uma base sólida para um
crescimento sustentável e de sucesso.

COMPLIANCE 
PORQUÊ?



COMPLIANCE 
PORQUÊ?

Responsabilização…

Penal;

Contra-ordenacional;

Civil;

Laboral…



COMPLIANCE NO .PT > PASSO 01

Identificar as leis, regulamentos, políticas e normas técnicas aplicáveis:

Ferramenta interna que nos ajuda a identificar as leis e regulamentos aplicáveis ou
outros documentos/informações relevantes, recorrendo a várias fontes diferentes.

Outras áreas operacionais também nos ajudam
neste processo:

Exemplo: Comunicação/Marketing 
partilham frequentemente artigos e 
notícias interessantes que nos ajudam no 
nosso trabalho.



COMPLIANCE NO .PT > PASSO 02

Analisar o quadro regulamentar e avaliar o seu impacto:

Compreender a intenção por trás de cada requisito de conformidade: resultados desejados
vs. meios desejados. Para isso, pedimos frequentemente ajuda, nomeadamente a outras
áreas operacionais.

Exemplo: Para avaliar de que forma a
regulamentação sobre Cookies (Diretiva
ePrivacy + RGPD) impactaria os sites do
.PT, tivemos de conversar com a equipa
de IT, que nos ajudou a compreender
como funcionam os cookies e quais
estavam a ser utilizados em cada site.



COMPLIANCE NO .PT > PASSO 03



Desenvolver e implementar uma estrutura de conformidade que defina políticas, 
procedimentos e controlos:

Identificar ações claras de acordo com as nossas prioridades;

Promover uma cultura de responsabilidade partilhada na nossa organização: todos
os colaboradores devem estar envolvidos!

Internamente, ajustar políticas e termos e condições gerais;

Externamente, envolver os stakeholders ao longo da cadeia de fornecimento;

Incentivar todos a propor soluções para situações de não conformidade.

Exemplos: Implementação do RGPD; Revisão das Regras de Registo de .pt; 
Conformidade com a Dirteiva NIS1 e NIS2.

COMPLIANCE NO .PT > PASSO 03



Documentar e manter um registo das escolhas e etapas fundamentais:

Esclarecer quem irá avaliar a conformidade, tanto interna como externamente;

Estabelecer um processo para abordar casos de incumprimento e prevenir situações
semelhantes.

A partilha de informação entre todas as áreas operacionais é fundamental para o sucesso
de qualquer programa de conformidade. Isto requer:

1. Canais de comunicação rápidos e ágeis;

2. Formação da equipa para auxiliar na identificação de potenciais problemas de não
conformidade; 

3. Sensibilização transversal quanto à identificação das principais áreas a reportar (equipa
jurídica) e dos eventuais prazos obrigatórios.

COMPLIANCE NO .PT > PASSO 04



Monitorizar:

1. Garantir atualização contínua: 

• As leis, regulamentos e normas estão em constante mudança;

• Monitorizar permite rever e atualizar políticas, processos e controlos de forma 
regular, evitando desatualização.

2. Detetar riscos e falhas cedo:

• Acompanhamento contínuo ajuda a identificar situações de não conformidade
antes que se transformem em problemas graves;

• Permite corrigir rapidamente, minimizando impactos legais, financeiros e 
reputacionais.

COMPLIANCE NO .PT > PASSO 05



Monitorizar:

3. Promover cultura de responsabilidade: 

• A monitorização reforça a mensagem de que a conformidade é uma
responsabilidade de todos;

• Envolve colaboradores, cria consciência transversal e incentiva a comunicação
ágil sobre riscos.

A existência de uma cultura organizacional de compliance é essencial!

COMPLIANCE NO .PT > PASSO 05



Monitorizar:

4. Melhoria contínua : 

• Não é apenas “cumprir regras”, mas aprender com erros e boas práticas.
• A monitorização alimenta o ciclo de melhoria contínua (planear → executar → 

verificar → agir).

5. Reforçar confiança e reputação:

• Stakeholders, clientes e reguladores valorizam organizações que não só
cumprem, mas demonstram acompanhamento ativo e transparente.

COMPLIANCE NO .PT > PASSO 05



https://centr.org/library/library.html



COMPLIANCE 
IN .PT

Em resumo: 

• É fundamental compreender o ciclo de 
vida do compliance: termina onde começa! 

… A conformidade é um processo
altamente colaborativo, multidisciplinar e 

contínuo!



https://www.youtube.com/watch?v=wKsdMenonLw&list=WL&index=13



QUESTÕES?
Comentários?
Sugestões?



Obriagd@!
andreia.brito@pt.pt

mailto:andreia.brito@pt.pt
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